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INTRODUÇÃO: A escala de Performance Status (PS) do Eastern Cooperative Oncology Group (ECOG) é utilizada por profissionais da saúde para avaliação do impacto de uma doença no estado de desempenho e funcionalidade de pacientes, a partir da classificação do PS de 0-5 pontos. Na oncologia, ela direciona a assistência, a decisão de tratamentos e prognósticos para pacientes com câncer ou em estado paliativo1.OBJETIVO: Descrever a vivência de estagiária em uma unidade de oncologia ao correlacionar a aplicação do PS-ECOG como ferramenta para a etapa de avaliação do Processo de Enfermagem (PE). DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado durante o período de Estágio Curricular em Enfermagem II em uma unidade de oncologia hospitalar. A internação disponibilizava dez leitos, sendo dois destinados à quimioterapia de longa duração. Sob supervisão, a acadêmica efetuava a avaliação do PE ao coletar dados durante as visitas de enfermagem. RESULTADOS: A história clínica do paciente junto à análise de exames e dos tratamentos contribuíam para a aplicação da escala e avaliação das necessidades de saúde. Durante o estágio, os indivíduos apresentavam PS entre 2-3 (2-realiza autocuidado e fora do leito mais de 50% do tempo/3-autocuidado limitado e restrito ao leito ou à cadeira mais de 50% do tempo) e, em casos de deterioração clínica, oscilavam para PS 4 (restrito ao leito)2,3. CONCLUSÃO: A reavaliação da escala era contínua, pois o estado funcional do paciente oncológico era mutável devido aos efeitos das terapias ou evolução do câncer. O uso da PS-ECOG não invalidou a aplicação das escalas tradicionais, mas contribuiu para a qualidade da assistência. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Potencializou a identificação de problemas e na construção de condutas mais assertivas no planejamento do cuidado, como a inclusão do banho de leito, auxílio na mobilidade ou alimentação, dentre outras. 
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